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infeliz humanidade. Alimentar còn-1 guisada, em bifes, em tortas,I éVenientemcTítA h ^o^OWA &£iã :;J- ££'£ __: \ ^ : &: .^ ? 'Vrvenientemente ò organismo para in-
demnisal-o das perdas das"foiçai vi-
taes, que diariamente desperdiça

llUlll de ^r maior deseuvol- ao «alho, no estudo, deveria devimento a modesta—Pacotilha—

^mero de cada nvèz seja ácompa-
nhado de bilhetes, contendo 15
números daloteiiada Çôrte, sendo
iu^mjado o(«s 2(}$0G0íeia o possui-:

| ^^^|8li|^^|pB; estiver in-
fluido 

^^i^^^f^^l^a(iudl« Wtirar opremio grande,da citada .loteria.'-'' í-5 ¦ -:- 'mÊm

! ífos bilhetes será dè^lai adòo nu-
mero da lista; por que se^devem re..¦"¦'guiar.;-"".;.;WM^!W^SM;^ÊÍ

W^WÊ$Ê^ ex^^plares se¦^isttúlDuirá-peloB 
assignarites, ven-^"dendo-se 

|§|| reis cada exemplar
• fíue sobrar. : : ; A

Aos nossos illustres collegajs da
impi-ensírdiaria pedimos que repro-
duzam éni seus noticiários o^presen^
te planos chainando a attencãa dos

.leitores.'';.:.: ';;.;,;,|? Í^i-SI|

do corrente, iniciará este ínelhorà-4
alento. -S - ¦' "' .!

* Comer é a mais importaate das

ser a preoecupaçã.o mais seria fdo
homem civilisaflo. Empregar eçior-
ços para que as fuiicções do esto-
mago não sejam perturbadas pordificuldades materiaes de alimsntos
prejudiciaes á saúde, pelos meios
^^^|j^M^âeí^|^; da stri-
cta obrigação da junta de hygiene
jmpca è da câmara municipal. :

;E no entanto na> íiaassumpto
niiiis^despresado; mais esquecido do
que-este. ;\; &|£| W^; Ji^íM

|||a||| principal da alimentação
ípublná, aqüella que estáíào alcáríce
$o pobre -g|||^@^|n^ a
n^ais^ fã em todo mundo—a carne
vorder^énes^ía toa terá de tal qua-
iiamte que os mais exagerados
op^n|istas nao poderão deixar de;
classiflcal-a de péssima. í -; |
, Não lia um só dia em que a nos-
sa população coma 

'carne 
íresça,

^a? >sã, que. resista a üm consciéír-:
^osòaxaine chímico, cuja-vconclu-
tao não seja achar-sé ^11 á em estado
de não po|er èer kgarida coni pi o-y
veifo para p estômago; ' > *'"

^;carne4que todosos dias" con

sem exageração—<5árne podre !' Os que não sabem a maneira por
que é transportado/o gado que: sé
abate na matança; os que nunca lá
foram; os que nunca comeram da-
carne que nos fornecem e os quenunca xiomeraní de outra, ó que
podçrão classificar de metaphtóço
o que fica dito;; W0IÊ$M$§M
; O melhoramento de nosso estado
sanitário depende; exciusivameiit$
do ck alimenta çào pública---en?ectu-"
ádo este será verificado aquelle^;

Não^appareceu quehi decifrasse
m. charadas do•;n. antecedente, que8|o:lTClaveM¥^2.; Ingáfàcão^a
Jaboticâba-4. Doge-5, JaBot^-
pita—6? Benipl.' .: ; " ; V

O prêmio passa poréahto a per-

vNeste moniéntQ fora d'aqui e comest^,instrumento curbú,sé um dò-¦ei^ei^l^^-;-1.;;;
:. ¦ ) 

-;¦-" '' 
. „¦ -a..• Aqui, na China e na Erança be-be-se—1-^1-—X. ;;^ã00^W^":;.:--

Esta^notae este gancho fertili

¦. , íkfca letra na -l&ia:é uma eicladeda -Eiissia—1---2" •¦¦¦¦¦••¦Ai^;:;".:
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v Com esteinstrumerito e^ésta ma-*¦ ^ :- W&êcleira vestem-se os inalabares.-ri; 
'

v Asta cidade prende os pés deste - -
msecto—2—%•¦ • : * '> - - . ' / ct|
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Por três mézes..';,....".
Numero avulso^..... > i

Para ointerior
Por seismezes;. 1......

«*..' . . ¦. .•¦,'.•

Pagamento adiantado.

200
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Tabeliã de ànnuncios'¦ 
¦:.:'---y . 

".,.,- 
> í ¦ •¦¦/¦- •_'

v Annuncios simples no corpo do

jornal, porrada linha 50 reisr :
|^ Os assignántes nada pagam.'

: || Ànnuncios em letras de phantásia
na ultima pagina, mediante ajuste

preyio. ~

lima senhora foi paras os subur--

V-Büa tarde, d, Cota.
—Bôa tarde d. Annica. Como

vae ja pequenita j -
—Bem, obrigada, e o seu menino

¦ '~ •¦ .. v%'¦'¦ ¦'¦ ¦ th
estábbm? ,
v^—Séin novidade, traqiunarido
sempre. ", %:-k ¦ |#
-'^Pareceu-me ouvir ainda hapoú-'
coá voz de seu marido, enganei-me,
não? ;•/; ¦¦\;. ,^-,. í$i|f|S•':.¦— .
•J —Não se enganou, não senliora,
era elle mesmo. ; .->.

—Como, pois elle não foi a repar-
ticão ? esta encommódadoT eu nàó
sabia, senão....

-^-Nãp esta-encommodado^ não sé-
nhóra, foi a repartição porem já vol
tou.

partilhar de nossa ineza não faça ce-
rimonia^yenha jantar. | 

* • l. ,

V-Muito agradecida. Até logo.

íúo* ^^0^^^^à^ê^M : Veio cedo. Eç hora e meia. lf|
quartilho de leite, v.^-:; •", - ;
' ;N?üm cip^ últimos (Jias o leiteiro

''••'¦•'¦' í•¦'¦¦n

Ç V

traz o leite muito aguado.
• ^ ;.^¦'.—Jssò parece 

~~mais;agua do que
".leite". •, -.. ,'.' - - ¦'.¦., S/ v^Ã-r-y 4-
¦;.V.,'*-: ^'A '¦. -r ¦'''"". 

,".. . . '¦'- -:• ' - ' '-'.'_ '".."¦/-¦"",'¦¦''..¦""¦ ¦'¦ '

MÈ — W que, com ;p calor que tem

^ feito, às vacas bebem muita água.

Um veterainoí coutava -a' Hiôtoria
das suas çãmpáulias: ;, r
i-^IsrWa famosa\.batalha', disse
elle, perdemos um, valente capitão,
á.cabeçarioi-lhe levada por umaba-
Ia, e¦¦' eis-: as/suas ultimas palavras:
«Entérrem-nieho sitio onde eu moiN

•':'.~ %'¦ -••'¦• '\ '<;- :yy. ir': 
'¦¦¦'.: - ' "¦ ''-¦¦. -i '.. -'

A-melhor lanpara bordar que
actualmente m podesencontrar aqui,

tautOL na qfualdatle como üa varie-

dáde de côresre da q\íe - vende em.

meadas e aos H|| Avelir^ * Rosa

Neves, no largo de palácio.^

Foi inaugurada em Gompiégne; >

uma estatua de Joanrã d1 Are.

> Q grande suecesso actual do the- ,

atro da Porte Saint Martiri é a ma-' |
gica «A arvore de Natab; montada

comum luxodedumbrante queim- 
'

poi'tpu em 200 mil francos. > ? - :

que tomam os mandarins, só se po-
dera encontiar na casa.de Avelino

:Rosa Neve s, My largo de/ Palácio. ?|,

—Ef porque ã senhora nãõ tem
reparado, ultimamente a repartição
fecha mais cedo. 4 -

—-Pois. minha s3nhorá,1al fortuna
não logro. Meu marido vem. quàsi
sempre depois d ai 

"ires, 
e Isto cau.l ^ g- fí àpauí»" sua mulher res-

sa-m'e um transtorno deabolico.

m

•¦¦:.•'"y". ¦•"''>'¦ ¦" '¦"'. ':'-,¦- ¦..-..': 'y:':« '•;.''';..-.,

<5^adulterio punido de um modo
novo: ; 

' 'vrft-;.; 0y v/;--;v
Um montanhez italiano, siíspéi-

tando que sua mulher lhe era infiel,

¦Desde as duas líoras começa mi-
nhafilhinha a pedir o jani ar que não
lhe dou para não estar me encommo-
danclò duas vezes, e .mesmo porque
prefiro que jantamos todos juntos.

..* --Pcis-- eu, felizmente, não; mi
consumo, porque o mais tardai' ás
duas e meia estou desembaraçida
para pegar o meu trabalho. \:\

¦;-,:-—^Djd minha parte não posso dizer
ò mesmo, visto que "quasi nunca
consigo: que jantemos ás quatro, f;

Meu marido,. quando sae da re-

põndendq a- lima carí a de namoro,
em que; concedia entrevistado, a-i: a;i-
te è iez-llie uma éçeníTviolenta. ^

l; El Ia encolhe desdenhosament e os

honibros e diz: - ' -0$ - ¦ .'.
. '^A culpa I sua: eu fiz isto, porque
¦•¦'¦" •¦ "¦¦'": '¦ .''-;."" ¦ . 

' ^ j \o senhor fsempre mé disse- que i a)

%. ciumento. A gora fico sabendo o

que valeá sua palavra. -t']\ _

-: '

escondeu-se debaixo :^â; camày":% ^ártição;var dar lição ás filhas dd
commsndador dept>iss vãb fazer o

'¦ '

quando teve a certeza de^que a~.es
posa não estava só deitou fogo com
um tiro de rewojver a três' kilosile

> pòkora, quej tinha^escondidos no
éhxergão, que foi pelos ares, esmiga-
Iháridcí os corpoã' cia. adultera e do^

f yO^ marido ficou- vferido também^
mas sem jrancle gravidade.

üm sujeito, fábulpsamenteA rico,
depois de tiiar~ um dente, pagaj ao,
operador meia libra, que e quanto
lhe custuma ser pago. :;{ |íSÍ:i
.0 cientista faz uma careta e^deixa
cahir a meia libra,' que facilmente
encontra e.mste na álgibeira. Entre"

mesmo aos filhos de um negociante x U V v.¦"'•/'•'' f v-\ i;,, ^ . _ ¦/» tanto, continua procurando. -Ueli-
ente bjDseryalhe naturalmente:-^-;%

' "','' -i Ã-~'. ¦¦¦'¦¦ ¦.-,, v *>;.»-.

da. rüà da Estrella, porc^ue o brde-
riado da repartição hão chega para'
nada, e eô então é que vem Jgntar;
Calcule a> senhora Ò transtorno que
causa^ fechar-se a repartição tarde.
r$^^&l^éi^0LéMi um éncon-
modo. Bem, com licença, si quizej

í" ^JVEa^ o que é que procura ? ^ w.
^;..,—-Propuro a outra ? replicou^ o
dentista,""%0é.>'-"¦ '<&*- :-y -0'.' •

¦¦ -V>..""^>'"'

; Os logawthmos foi ao inventados
por Ne^er* ¦;' y.. Ç^g a •_>

-.- -\ ¦•*: 

¦ *;
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Oito dias depois da morte do com-

positor Jacques Offehbach, fallecèu
seu iimão., mais velho Jules Offen-
bacb, quéjfôra o primeiro mestre de
musica do grande màestrino.iN v

. /¦¦ 
''*^.';':;, ¦¦-.'•vS' '•-•;¦ • '-'. . {V'" V-"" _ 

'"',"';-' ''¦''•.•',i''.'.„•'''¦'¦ ¦

O cavalheiro "'Viâcénzb,' Bngèjaí'
rico residente;da"ilha de' Malta dou-
tou esta" localidade com um asylo

para ã iiif anciã, com o qual dèspen-
deu 1 milhão de francos»

Ã UM POETA. (.

Da arte alem o gênio passa
E eu do tópico nunca passarei;
Pqremde'estultos as lições.lodozias
Embora vinépto nunca as tomarei

" 
Mlebeü' em Paris^iiò dia 26 de

setembro urtimõ, um artista dè me-
rito—Jules Jacquemart, aquafor-
tista ;è naqüarellista.

Foram ião grandes as marés nesta
semana, que houve quem julgando
¦da casa do si*. Claúdino Casal, marv
navegável é sem penhascos, lançasse
hárpéôs e anzoes e pescasse peixe
de outra espécieJ E^ justo qúe^a
IUiBtrissimà Câmara fàÇa com que
esses • pescadores-paguem impostos
de Industria. X f Wi ¦
¦•/.' /'.- v' 

': '- . 
H 

r. ¦'¦• ie^"-. '¦.¦"'•;• ':::::: ¦ ''¦^'¦;

Em üm dos dias desta semana en*
côntramos o capüão:superior"do dia

'¦v ¦- ¦•'' .'

• -• '¦

II
i\' ',¦ s

Ergue-te, 03 gênio de immortaí gràn-"'"¦ v W:|f;• •• \ : ¦ i':|$|':- '. ;•: ; dura
Que da natura foste espirrado,
Ergue-te, não temos,,as gerações in-

cultas
Ati cón cedem mais um passoousado.

àcompauhádõvde um ordenança que
Extu queÍ3 gênio, e que dos gemós .-.

/-. \ . ¦ f'¦SW9È0ê
':/-¦¦'::¦:¦:'';¦:'^i

:'" 

¦*¦'¦% 

''.-'¦¦'¦•¦¦

mi

rA

"' ¦ ' " .'¦ ;-'¦¦'.'." ¦ 
'' 

.i. *

David Eiier, polaco, foi subrnet-
tido a üm processo por ter casado...
apenas três veses, .;£$* v" Z

;;i; Tpricelli foi.o inventor do báro-
rastro. Í~-:k. \ ';¦:¦;-' ' ' -'

"" 
'-' 

• 
.. 

•• 

;..,''¦ 

'•• '. 

- ¦'• 

'

i: •/ A árciílaçãodp sangue inventou-a
Xarvey.. ' , •»; -¦

broião
Verdades puras como - dizer ijão

WÊ, :>. 70£BÍ*& :"f fe posso;^^
Porque não cantas em tua lyr a ufana
Que és rei,; poeta, que és emfini co-
¦iè íSWyy-WÊMteS&r ; "•'.;¦- ¦dos^o-l

Stss^^ifflwS^ffl

¦¦>

vinha; sobraçando- duas" espada^ e

úrilchapéoclesol; ? :r

/"-.

Poeta parvo de^papudo engenho, %
•.Idiota, lorpa ;de bestunto rombo; \

Pena ;|| eu tenho ;que teus' vôos poe-

5 ^^^^Í!í^^|^íf^4?Í^ /
de começar fas^í^j^õ/éaÍQòiá^

para uns pobres da freguezia, di*

N A publicação do culculo diíferçiii-
cialfoi edeia dè Leibnitz.;;

Papiu foi o cónstnTctor da pri-
melra machitíâ a vapor^ /'

¦y Marsenne foi o primeiro que
descreveu, o telescópio dè reflexão.?:.

NâotecònquistemfricçÕ3sp'ro lombo

||; 
''ElGAEQ,;:^r;

-M.-'

No ultinio inceíidiq, á rna do Ri-
bejrão, q serviço foi;feito exclusiva-
mente por mulheres Ml$ escravas;/

Um gaiato relacionou os; seus no-
nies, para apaesental-os ás compâ-
nhias de Seguros.^

/.' • <:'•' 
''"¦ ¦' .V .V ' -V' 

"'_^>.*: ¦¦•' i-'-: . • : / ' '

Eê-se no (íViaiínénse»: %: ]
{•"' -fv «Tudo novo» ! \ ; >;

v ^Pulceirás e,brinco"^ / . <

C: sFolhetós Compadre Lonrençov
- Sa^rinhas de 1S|^^|^|IS^

1 Jünia gera;ão que não é fjraiada

por mulheres: de mérito é uma gera-
ção'âe estúpidos. \\ :; -.--/

'./' '¦' '¦¦¦¦,'' ' 
' 

¦• 

' '¦'¦¦: ~. 
'•/.::¦ " 

-". .'..•"•'¦' 
-¦.-- ;:.*/';:

Dois àlferés, passeando em Berlim,
iio tlriter- den Lihdden, vêem .uma
senhora, d ar o braço a uítt inancebo,
que-traja a paisana: 

"'-;-'- A. "
-^-Parece incrível, que uma mu-

lher possA interestói^se.por aquillo;
, ,,-. 

¦ 
.' ¦¦. .¦.: ,\ 

¦>¦ . 
.• ,.x" \ 

''.. '•',-•'¦ 

:;* 
; 

¦'.

e em publicow ^^é0M^:^á% ' v
i y^-W inaudito ! Eu \ se fosse Bis-
m&k punha; termo a semelhante
desaforo. — " '» , v

^|ij|^f| amor de 'Deus, nosso Se1*

nhòr/ supplicb aquelle |[üe roubos
hontem.:ag( cinco ovelhas ao sr* John*;
sou;; se por aeaso, se acha entre nós*

quenãVdeite dinheiro na bandeija!
^odos os assistentes; sem excep*

'çigo,deram Ásua esmola/ ;;^":

..'

< fe

|- Um empresário de theátro dá üm
esplendido jantar 

* a seus amigos, ;n;
:Pi|i5^fetJonio um priucipe, diz
á mesa um dós convidados despeita-*;
do por nenhuma das suas peças ter
sido representada, não sei porque;
demônio o senhor cão recebe"assim
as nossas_.peÇas/' %'¦'^: ?ff&-M
s-L^Porqüe - se recebesse aâ süaa'

.peças nao os podia receber' assim, .
aos-senhores^'' '. \ WMÈ£$*y:k.:^éi

:;.:>¦¦:¦ •¦. r"" ¦ -.•»!.•'.^;;;'-.
' ¦'',-.'.. '¦'/':';¦'¦'" ,ai*^ •.:.'•..'-.';..v.: ^«^S«

• 
¦¦¦',. 

!'.'¦'" ¦¦'¦'.. ' 
'.'¦' " 

' 

-. ^.--' ¦;.;''.'-'..'-,¦"'¦ ¦;'. 
'¦:¦'¦¦¦¦

•^•i v '•: " • ; 
¦•. 

'• ¦¦,'•'¦ ' " 
;'' 

:>f '¦:¦'' '¦ '

•¦• Conversavá-se na ((Bõhemia)), no-,;

'

.,..

%

!"•.¦¦>•"

-;-- 

"¦'¦¦¦'

sSSksss
í.'...?:*>";I

Jgi Slide desenvolvimento dòjlso do
ffl. bem difiícil dizer o jque ia no , , ^S^SS^^^fô^fe^:

- Eç melhor rir qup chorar, porque
o, riso é próprio dos homens*^ -
¦¦¦¦r'-' \"¦' (Eabelais).
.'/•'•¦¦ -/¦'¦"** - *í— '; .

...*'¦: '¦¦--> ¦ ¦ .^ 

¦ 
' ¦ (¦

fundo d'uni homem; a s^onda, amar-
rada a úmá corda de cem ííiil toesas^
de comprimento, correria toda sem
encònti ar obstáculo*

($uautiér).

—No tempo do. império romano,
di^ iim, ainda o tabaco não estava
descuberto. ' ;r ; - 

^
-~-Qh ! exclama q](Juíalao; çohlo

os Jiimádores haviam de sonrer¦•! 
~: 

;
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'¦.';'; '.;.--.

ilü

-\

-
ífe-A



1'ACOTILIM.
»*»

¦ v ;>

í^;u;;^í;í;!';

^
¦;."•/¦

"'¦<"*•"•;¦¦*'•

embarcarão no dia 16 conf destino
á Liverpool, no vapor '"^ewtqm"

¦*¦;-

fef-,.' ;¦.¦-;;;.;:•;:./'

O sr. Manoel José Gonçalves Vi-
Jánna,-.mcçò de talento aproveita-
vel, que àqur era caixeiro dos srs.
José Joaquim de Azevedo Almeida,
tendò-se retirado para Lisboa, onde
f e matriculou na Academia de Bel-
Ias -Artes, acaba ultimamente de
òbtér distincção no exame do priv
jneirp f§^^^$^^[ v; { I insultos, está 'neni sequer mpvia-Hse:

Nossos parabéns aadistincto aca- Findo o seu repertório cie palavras

0s naufragou do Brigue Pleiressel FaDa-sepor alii que uma' 'rapp.
riga, cuj^arta cie liberdade está

lançada lio livro,de notas do tabel-
lião Saturnino Bello, levou uma stit'
Vã na se#ta-feira rin«««>!« rDuas filhas de Jerusalém alterea-

vam umanoite destas na -rua de 8. A;carta tém a data; de 24 de Fe-
vereiro, e foi lançada .ení notas no

'$:>''
demico.

',.;-i>-:

Bi
•:vv;'Vv

l^^^^^pM^e
f#í

Gryninasticavpara língua.
{Ler dçum fôlego este nome: í
^Elecfeomagneticophisieochim
^alyticobiirndamburgomaniéfissi---
mámente. >

'¦*-¦¦¦'/:

m& -n- . r ; ; . v..;^ weiro, e toi láiiçJmq. JJepois de uma ter «dnigido m . n & . ¦ -*
, i r . v •¦'_ jV ., . clia 1J do maio do corrente armo.a outra os mais vis e despresiveis J ; .

O vapor Bahia gastou 33 horas
de viagem d^qui ao Pará.' 0$M
-"-'".' '¦,¦¦,' '*.¦.'.'. -;.-¦';'..! ¦'¦¦¦,.¦¦¦¦¦ //-}.?":

j <•".*:

lí/,,,,1.'. .

r *formãp-nòs> que o Portio vae
mandar tocar tambor nos seus car-
ros; sempre será menos encomniodò
<io que as insuportáveis cornetáS dos
-bònds.. mm &S 'M ..•¦v"'.;

, A melíror consolação para uma
:: , -viuva -'6 ter a certeza de ique está
emcircúnistancias de acharembre-
j a- ye quem a queira -ajiidár a-esque-

-;; Xe:ye|iejçfé. seu. estado. :';;;: l^lill

indècentes;chainou-a Caixa d'Agúa,
ap que fellá respóncléul" Caixa cfÍ|
gtía! eu Hstp eiim; insulto, mo, sè
tolera. Avançou contra a outra e
lhe encheu a cara Ae taponas e bo--
fetadas. Provoiv cabalmente que
não era Caixa ^'agua^e sim ca,ixa
de bofetadas e. que (ff? che'a eslava
a ponto, de transbordar.- Para lá
com esse encanamento, / * ,

^ão riqnissimos os paramentos
que chegaram ;para a ^athedral. 

'
Importaram em mais de 10:000$. w

:f.:J\:

Pedimos i-Cainara municipal o
íaypr çía nlandar o sr. Piscai da|í

Seminai-io^e.; dizer-nos depois quetal acha o cheiro de um gato morto
quealli está'ha níais cie 4 Tdiáã !

}MV v> 
';>¦,""

WmMg|Í5-;-.,í
K

^^^^^

'¦"v'_ . •

^Ha çlms; ouvimos; pste; dialogo
}: entre doisk pfficiaes dp mârinha:
;•;:€)! collega, o teu bbnét já pie-cisa de reforma.;;;; |S|2S

.^''¦r-Porque -?•¦;•;'¦ -;... k . B&
v. —Está com os bordados pretos
^^00^^ mas^o que queres,

se não H -aqurno Maranhão quem
façja estes bordados; com perfeição.?
;f—Pois estás enganacíò:" conliecc)
umasenhora qiic borda a ourpper-,•feitamente, e icujo trabalho náo e
infeiior aos que';vem cíà Europa; ;
W<>udemora .' .

„ ¦ ¦;-;: ',;¦;¦¦>'- §ff.;J$<7£ t^x:^:&§,
j —ISTa ríia das fcrèoulas n. 83/ -

Vou já j?maiihã;eneomnfteridar-
lhe uma eoi-oa e um par & brapa-

:^^^É^^^^P^^ rã:> toca'
áfoGfo!" -V N fS*

' 
%cebemos o— Tríbunc—; quê

agradecemos.
v '¦ •?"' ¦ >^:':^ i-\' ;;' - i ; .-

Ai-anipa de Campos Mello está
sendo obstruída por grande porção
delixo,latafí e arcos d^ferro que ali * —.— ^ ^^« vcv, pi. v ib^üiiae ae
são depositados todos os dias. Às ;Kacolumi, que faz canto^para"á rua
canoas de maior ¦ c aliado já a miiito ^^^^^I^^^^^vSÍÍ v

^Que;m:quizer ; cla-r lima queda

quina da ema do sr. 
' 
Visconde de

custo podem encostar e sò nas gratí
des marés; Poque a Câmara; í:ão
obriga a ser depositado todo o lixcr

NChoc;olaía 
||||||ii primeira

qualidade encontra-se na 
"livraria

mos cíe Almeida i C. / I
;i/i ¦—:

cíéiràs.
"PdVí -vai, e vprás se te • en#á-

BG1

ilM

Saturijo, descobriç> ipàià que a terra,
eraj;éçlondacomo unialàranja; è do

Que- contradição;^%à-:JiV::C&

A dentoriüa cio Poljcarpo Pi-bneiro; continua ;a imv 1|||Í|
pai a as ;dqres_ dp-dentes. ' ; '

>; Na di ogaria do ;|Í1ÍÍ||||
;pplpa de tíimai-indo muift>;^a.

narua deí^zaretli, quando passou
juntò ;;delles nm terceiro quet: osOAimprimentoti affavelmsnte. Z: -

—Sabes que níais ? disse nm. dos
iuterlocutores,- Eão torno á tirar o

aia( /
$_ marmanjo.

n 
-Eníão porque ? re^xliccíu o oti-tro admirado. - '•¦/.:;./Q

'' ~P^^!f Eorque é: homem-dç
máue- habitou. ;>: v/;

;- —De mãos babitos ! :;.>.A":'\;;ar,:,;;í::
^—E' èomb te digo. Tem os de
yansto-ó,. Jê.áa «onceitãx |g ||

J

Em um;exame- para uma cadeira;
de geographia ^rguntem, o exami^
nador ào candidato, qual W- a-ca-
pitai do Grain-Bretank-vO nosso
candidato depois dé>um quarto dereflexão, e"terpensadoímaduiamen^
tC sobre p caso, Mçou três vezes^
|, cabeça e respondeu:-Ha as suas
fungas a? respeito. %

7'"'-.,

- í t;
^-;.T..;;;i;';:íV.,y.;;
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